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PARTÍCULAS EM SUSPENSÃO NA PRAÇA CAMÕES 
(BRAGANÇA), DURANTE A CONSTRUÇÃO DO PARQUE 
DE ESTACIONAMENTO 
RESUMO 
Feliciano M.I , Gonçalves A. I, Gomes p.2, Cardoso A.I, Araújo R I , 
\Illstituto Poli técnico de Bragança, Escola Superi or Agrária" 
msabenca@ipb.pt 
:! SondarLab, Laboratório da Qualidade do Ar, Lua. 
Os projectos de comaruçno geram frcqucnli:: mentc cenários fortemente pel1urbadorcs para as 
comunidades envolventes às áreas de imple mentação dos mesmos. Uma das mniores 
perturbações associadas â construçào resulta das emissões de poluentes part icu lados para a 
atmosfera , as quai s podem caUS<lr prejuízos consideráveis na qualidade do ar, COI11 repercussões 
graves para a saúde do Homem. 
Neste contex to, no âmbito do Projeclo de Acompanhamento Ambiental da Obra do Parque de 
Estacionamento Subterrâneo da Praça Camôes, em Bragança, que estil previsto terminar no 
próximo mês de Junho , considerou· se re levante a avaliação dos níveis de pa rt ículas em 
suspensão, na rorma de PTS, PM lo c IlM 25, com o propósito de caracterizar a obm enquanto 
fonte de partículas e, concomitalltemente, ava liar o seu impacte sobre os utentes da zona 
direclamente alectada. 
Para a conseçuçiio deste objectivo adoptou·se um plano de monitorizaç~o que envolve a 
determinação das concen trações de PTS, PM l U C PM 25 na atmosrera, ao longo de dez 
campanhas experimentais, d istribuídas pelas vúrias fases de execução da obra. Em cada 
campanha experimenta l realizam·se três períodos de amostragem diarios (com duração de 24 
horas). Estes três períodos são realizados de forma sequcncial, com ou sem intervalo entre eles, 
e envolvem a reco lha em paralelo de íl mostras dos três panimetros indicados mlteriormente. 
A melodologiu adaptada para quantificar as Pélrticu las em suspensão na atmosfera envolve uma 
fase inicial de recolha de mTIostras, recorrendo ao processo físico de fil tração, e Ullla segunda 
fn se de quantificação da massa de cada uma das amostras, por grav imetria. O sistema de 
íl1110stragem consiste basicamente em três al11ostradores de baixo caudal (Mini-Vol da 
Airmetrics), equipados com cabeças de amostragem específicas para a rccolhn de PM :1 5. PM lo e 
PTS. Estes sistemas de amostmgem incorporam aindu na sua estrutura elementos que 
promovem controJadamcnte a circulação de ar ambiente através de um filtro, sobre o qual se va i 
acumulando O material particulado. As amostras de PTS foram, em alguns casos, recolhidas por 
UIll sistema diferente, desenvolvido pela SondarLab. A massa de paltículas depos itadn é 
(ktcrminada directamenle por pesagem do tiltro a ntes e após a amostragem, usando·se para o 
efeito uma bíllança de elevada precisão. 
A anâ li sc dos principais res ultados permite constatar que, de ce rta forma, os ní ve is atmosfcricos 
de PM2.s, PM lO e PTS são mn reflexo da natureza e do reg ime de intensidade das act ividades 
desenvo lvidas ao longo das várias fases do proj ec to. Durante O período de escavação e de 
execução elas fundações, a obra rcvelou ser uma fonte sign ificati va de maté ria particulada para a 
atmosfera. Todav ia em resultado da implemelllação de algumas medidas de controlo, como o 
humedêc imen to regular da superfície, foi possível minorar os impac tes associíldos. Durante este 
período, em que prevaleceram os trabalhos de movimentos de terra (escavaç.io. perfu ração. 
ancoragem, carregamento dos camiões. ci rculação de veículos pesados. entre outros), a obra 
leve part icubr incidência sohre os níveis atmosféricos de PTS e, em menor extensão, sobre os 
níveis de PM IO• As concentrações diúrias de PTS variaram entre 30 pg m,3 e 400 pg m·3, 
enquanto as concent rações diârias de I'M 10 foram substancia lmente inferiores, obtendo-se rác ios 
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PM 1clPTS quase sempre inferiores a 25%. No que concernc às PM 2.5, não fo i possível 
determinar com precisão as concentrações desta fracção, uma vez que os va lores obtidos foram 
na generalidade inferiores ao li mite de quantificação do método, o qua l era de 27,8 )lg n'-' , nas 
primei ras cinco campanhas rea lizadas. 
Com o fi m da escavação e da construção da parede de con tenção periférica e da sua ancoragem, 
esperava-se que a obra passasse a const ituir lima fonte de partículas de menor intensidade. Não 
obstante, cont inuaram-se a desenvol ve r mú lt ip las act ividades geradoras de matéria parl iculada, 
nomeadamen te as operações de corte de betão e de pedra, bem como tiS operações de varredu ra 
das lajes ou de ou tras superficies, quando efec tuadas sem quaisquer cuidados ambientais. 
As concentrações de PTS, PM 10 e PM2.5 obtidas no período pós-escavação sugerem que as 
acti vidades desenvolvidas durante esta fase podem ter um impacte bastante sign ificativo sobre o 
descritor qualidade do ar, em particu lar pelo facto de poderem estar na origem de emissões 
elevadas de partículas de diâmetro equi valente inferior a 10 llm . As concentrações de PM lO 
chegaram a atingir valores superiores a 100 ~Ig m·) e as de PM 2.5 ultrapassaram em alguns casos 
os 50 IJg m·3, criando ceniÍrios nào conformes com o estipulado nos documentos legais. Nesta 
fase, os rácios PM loIPTS c PM1.slPTS subiram pa ra cerca dos 50% c dos 30% respectivamente. 
Este facto reforç a a necessidade de se integrar práticas ambientais correctas na actividade de 
construção civi l, ao longo de todas as suas etapas. de modo a sa lvaguardarmos a qual idade do 
ambiente e a saúde das populações. 
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RESUMO 
A caracterização das circulações atmosféric;Js e de extrema im portância para a aná lise da qual idade 
do ar de uma certa de região. O estudo das circLl I ~ções de mesosca!a permite descrever os padrões dc 
transp0l1e de poluentes atmosféricos, os potcnd ais fenómenos de recircul aç50 que lhe estão 
associados, assim como determinnr a capacidade de produção de poluentes secundários. 
O objeclivo princ ipa l destc tmbal ho consiste na validação meteorológica de um modelo de di spers:.l0 
atmosferica a Portugal Continelltal. 
Esta validação realizar-sc-;] recorrendo ao modelo numérico The Air Pollutioll Mode! (TAPM) que 
se base ia na resolução das principa is equações da di nâmica de fl uidos c de tnmsporte panl prever a 
meteorologia e a concentração de poluentes ao n(ve! do so lo. 
O TAPM, desenvolvido pela eSlRo estima os parâmetros meteorológicos importantes, tais como 
brisas de mar, n partir de ullla bnse de dados de larga escala proveniente de aná lises sinópticas. Este 
modelo resolve a equação dn quantidade de movimento para a componente hori zontal do vento, a 
equação da cont inuidade de um !luido incompreensível para fi componente vertical e equações 
escalares para a temperatura potencial e hUlll idadc cspecírica. 
J8~ 
